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RESUMO: Este artigo objetivou identificar e caracterizar os aplicativos para 

smartphones que possibilitam o lazer em tempos de isolamento social. Os dados 

analisados foram os 100 aplicativos mais baixados nos sistemas IOS e Android que 

possibilitam o lazer. A pesquisa se caracterizou como qualitativa com o uso da técnica de 

Análise Categorial. Identificou-se uma diversificação das possibilidades de lazer por 

meio dos smartphones, possibilitando socialização, entretenimento e práticas corporais. 

Todos esses aplicativos, no contexto pandêmico e permeado por lockdowns, auxiliam no 

isolamento social dos indivíduos e oferecem possibilidades de lazer. 
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APPS FOR SMARTPHONES THAT ENABLE LEISURE IN LOCKDOWN 

TIMES: BETWEEN SOCIALIZATION, ENTERTAINMENT AND BODY 

PRACTICES 

 

ABSTRACT: This article aimed to identify and characterize the apps for smartphones 

that enable leisure in times of social isolation. The data analyzed were the 100 most 

downloaded apps on IOS and Android systems that enable leisure. The research was 

characterized as qualitative with the use of the Categorical Analysis technique. A 

diversification of leisure possibilities was identified through smartphones, enabling 

socialization, entertainment and body practices. All of these applications, in a pandemic 

context and permeated by lockdowns, assist in the social isolation of individuals and offer 

possibilities for leisure. 
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Introdução  

 Atualmente um fenômeno tem impactado a vida de boa parte das pessoas no 

mundo: a pandemia deflagrada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). Até o presente 

dia3, não foi desenvolvida nenhuma vacina ou remédio eficaz no combate ao vírus, o que 

tem gerado milhares de fatalidades.  

 Neste contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou pandemia 

mundial e inúmeras pesquisas analisaram formas de reduzir o contágio pelo vírus, 

recomendando principalmente a testagem em massa, a quarentena para os que testam 

positivo e o distanciamento social (BLOCK et al., 2020; TSAY et al., 2020).  

 É baseado na necessidade de distanciamento que diversos governos decretam os 

chamados lockdowns caracterizados como um isolamento social imposto a população, 

permitindo o funcionamento apenas de serviços essenciais, forçando as pessoas a ficarem 

em suas moradias, contribuindo para uma menor propagação do vírus e alterando as 

formas de relação do ser humano com diversas esferas da vida, inclusive com seu lazer. 

 Este contexto provoca a restrição das possibilidades de lazer características do 

período anterior à pandemia como bares, boates, cinemas, parques esportivos etc. levando 

as pessoas a optarem por lazeres disponíveis em suas moradias e os smartphones podem 

auxiliar neste sentido.    

 No Brasil, totaliza-se aproximadamente 220 milhões de smartphones ativos para 

206,7 milhões de habitantes de acordo com pesquisa realizada pela Fundação Getúlio 

Vargas4. Aproximadamente três de cada quatro pessoas têm acesso à internet no Brasil e 

os smartphones são o principal dispositivo de acesso, com 99% das pessoas  

 
3 31 de agosto de 2020. 
4 http://eaesp.fgv.br/ensinoeconhecimento/centros/cia/pesquisa.  

http://eaesp.fgv.br/ensinoeconhecimento/centros/cia/pesquisa
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acessando via esses dispositivos de acordo com a Agência Brasil5. Isso corrobora com a 

ideia de uma proliferação global dos smartphones e um uso generalizado da internet 

nesses dispositivos, gerando novas necessidades e demandas sociais (MCGILLIVRAY, 

2014).  

 O que anteriormente se restringia a poucas pessoas com poder de compra se 

disseminou, tornando esses dispositivos quase essenciais e de preço de compra 

relativamente acessível, massificando-os até mesmo em países considerados emergentes 

(MCCAULEY et al., 2020) e também no interior de estratos sociais economicamente 

desfavorecidos.  

Esses smartphones não são mais instrumentos para a simples comunicação. Hoje, 

esses dispositivos permitem acessar as redes sociais, assistir vídeos, séries e filmes, 

conversar com pessoas via áudio, mensagem ou vídeo, monitorar seus exercícios físicos, 

fazer compras, acessar seu banco e outras inúmeras funções que esgotariam esse texto se 

fossem citadas, e tudo isso via aplicativos disponíveis para diversos interesses. 

É inegável o avanço das novas tecnologias no século XXI com aplicativos e 

smartphones elaborados para suprir determinadas demandas, ou até mesmo para criar 

novas, em um processo em que as novas tecnologias impactam a vida dos seres humanos 

e fazem emergir novas possibilidades de investigações e reflexões para o lazer (SILK et 

al., 2016). 

Neste sentido, pesquisas identificaram os smartphones como uma tecnologia 

utilizada no tempo de lazer (LEPP, 2014b; LEPP; BARKLEY; LI, 2017; SON; CHEN, 

2018), principalmente de usuários mais jovens, com impactos positivos e negativos 

(LEPP, 2014b), sendo que os usuários mais frequentes tendem a sentir principalmente os 

 
5 https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-05/brasil-tem-134-milhoes-de-usuarios-de-internet-

aponta-

pesquisa#:~:text=Atualizado%20em%2026%2F05%2F2020,a%20134%20milh%C3%B5es%20de%20pe

ssoas. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-05/brasil-tem-134-milhoes-de-usuarios-de-internet-aponta-pesquisa#:~:text=Atualizado%20em%2026%2F05%2F2020,a%20134%20milh%C3%B5es%20de%20pessoas.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-05/brasil-tem-134-milhoes-de-usuarios-de-internet-aponta-pesquisa#:~:text=Atualizado%20em%2026%2F05%2F2020,a%20134%20milh%C3%B5es%20de%20pessoas.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-05/brasil-tem-134-milhoes-de-usuarios-de-internet-aponta-pesquisa#:~:text=Atualizado%20em%2026%2F05%2F2020,a%20134%20milh%C3%B5es%20de%20pessoas.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-05/brasil-tem-134-milhoes-de-usuarios-de-internet-aponta-pesquisa#:~:text=Atualizado%20em%2026%2F05%2F2020,a%20134%20milh%C3%B5es%20de%20pessoas.
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impactos negativos como tédio, angustia e estão mais propensos a se viciarem no uso 

dessa tecnologia (LEPP; BARKLEY; LI, 2017), permitindo inferir que o tempo utilizado 

com esses dispositivos interfere no sentimento de satisfação com seus usos para o lazer. 

Em contrapartida, se os lazeres com esses smartphones são moderados, desafiadores e 

gratificantes, os usuários demonstram maior satisfação (LEPP; BARKLEY; LI, 2017). 

Além disso, esses dispositivos têm sido utilizados em pequenos momentos de lazer no 

trabalho das pessoas, agravando o conflito entre lazer e trabalho e se relacionando a 

maiores níveis de estresse (SON; CHEN, 2018). Baseado nessas pesquisas identifica-se 

que apesar de propiciar o lazer, as pessoas que se utilizam desses dispositivos não estão 

livres das tensões que esses usos podem causar.  

Em nenhuma dessas pesquisas anteriores, analisaram-se em específico os 

aplicativos usados no tempo de lazer, o que justifica o esforço reflexivo a ser apresentado 

nesse artigo, que se trata de um investimento do campo acadêmico-científico do lazer 

brasileiro, em fazer análises e intersecções entre o lazer, os smartphones e seus aplicativos 

em meio à pandemia do novo coronavírus. 

Antes da propagação do vírus, havia um dinamismo nas relações sociais diante 

das novas tecnologias, provocando alterações na forma do ser humano se relacionar com 

o mundo, o que se tensionou ainda mais, a partir da pandemia, com dispositivos 

tecnológicos que geram transformações culturais, fazendo emergir novos hábitos e 

consequentemente novas formas de lazer (PRONOVOST, 2011). 

 É baseado no contexto pandêmico apresentado, que gera a necessidade de 

ausência corporal imposta pelos lockdowns, impedindo o acesso aos espaços tradicionais 

para o lazer, levando-o para a moradia e mais precisamente para os smartphones e os 

aplicativos disponíveis nesses dispositivos, que este artigo objetiva identificar e 

caracterizar os aplicativos para smartphones que possibilitam o lazer em tempos de 
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isolamento social, e como problema de pesquisa se indaga: quais e como os aplicativos 

para smartphones possibilitam o lazer em tempos de isolamento social?  

 

Algumas Tecnologias Utilizadas no Tempo de Lazer  

 Como citado na introdução, pesquisas identificaram que pessoas têm se utilizado 

dos smartphones nos seus tempos de lazer. Neste sentido, para além das proposições 

realizadas por estudos anteriores, fazem-se necessárias reflexões sobre o como esses 

dispositivos podem ser encarados como tecnologias utilizadas para o lazer.  

 O objetivo neste momento do texto é apresentar o deslocamento histórico de 

tecnologias utilizadas para o lazer ao longo dos tempos, inicialmente disputando espaços 

com tecnologias anteriores e depois sobrepondo ou se equiparando a elas, a partir de sua 

popularização. Como essas tecnologias são diversificadas serão apresentadas algumas em 

específico que têm trajetória semelhantes a dos smartphones. 

 Uma tecnologia que se destacou no uso no tempo de lazer foi o rádio. A partir da 

década de 1970 na Europa, esses dispositivos se tornam populares e presentes em 

praticamente todos os lares (DUMAZEDIER, 1974, 2012) e no Brasil o movimento foi 

semelhante (CAMRAGO, 1998; MARCELLINO, 2012).  Nos estudos sobre orçamento 

tempo nos Estados Unidos e na França, Dumazedier (1974, 2012) identificou que parte 

do tempo gasto com o lazer na moradia, era realizado no consumo de diversos programas 

radiofônicos, com destaque para o uso principalmente de pessoas em faixa etária inferior 

aos 60 anos. Em contrapartida, após os 60, os indivíduos tendiam a consumir mais jornais 

em detrimento do rádio em seu tempo de lazer.  

 A partir desses dados, emerge a hipótese de que as tecnologias utilizadas no tempo 

de lazer têm como influência o momento histórico vivido. Como as pessoas com mais de 

60 anos se adaptaram ao uso dos jornais no tempo de lazer, elas tendiam a permanecer 
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utilizando-os com o passar dos anos, diferentemente das pessoas mais novas, adaptadas 

ao rádio, que liam menos os jornais impressos e consumiam mais os programas 

radiofônicos.  

Isso não significa que pessoas com menos de 60 anos não faziam a leitura de 

jornais em seu tempo de lazer, mas que o momento histórico em que elas estavam 

inseridas, influenciavam nas escolhas das tecnologias utilizadas e às empurravam para o 

uso dos rádios, demonstrando que a tecnologia popular naquele momento histórico, 

influenciava nas escolhas dos indivíduos em seus tempos de lazer. 

 Posteriormente aos rádios, outra tecnologia de destaque foram as televisões. 

Conforme ela se popularizou entre os estratos sociais, as pessoas optavam pelas televisões 

em detrimento do rádio em seus tempos de lazer (DUMAZEDIER, 1974, 2012), 

impactando na diminuição do tempo gasto com ele e também com o cinema. Entretanto, 

apesar de reduzir o tempo de lazer com outras tecnologias, às televisões não as 

eliminaram, mas sim, passaram a concorrer com elas os tempos de lazer da população 

(MARCELLINO, 2012).  

 Na virada do século XX para o XXI, outra tecnologia que emergiu foram os 

computadores. Esses aparelhos além de impactarem o trabalho a partir das ferramentas 

ofertadas passaram a ser utilizados para o lazer, principalmente nas redes sociais 

(ORTON-JOHNSON, 2104; SHANNON, 2019; SHARAIEVSKA; STODOLSKA, 

2017),  nos jogos single e multiplayers (MACCAULEY et. al., 2020; REIS; 

CAVICHIOLLI, 2014) e mais uma vez pode-se identificar uma nova tecnologia 

concorrendo com as anteriores o tempo de lazer da população.  

Inclusive, no início do século XXI estudos acrescentam novos conteúdos para o 

lazer (SCHWARTZ, 2003; SCHWARTZ; CAMPAGNA, 2006; SCHWARTZ; 

MOREIRA, 2007), somando aos apresentados por Dumazedier (1974), que são os 
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conteúdos virtuais, desenvolvidos diante das novas possibilidades ofertadas pelos 

computadores. 

Este contexto histórico resumidamente apresentado tem a intenção de ilustrar o 

como novas tecnologias disputam espaços com antigas na ocupação do tempo de lazer. 

Isso significa que durante um intervalo de tempo, a partir das determinações sociais 

presentes naquele momento histórico, as pessoas ouviam os rádios, depois assistiam TV 

e depois acessavam seus computadores no tempo de lazer.  

Apesar de novas tecnologias não acabarem com as antigas, elas diminuem seu 

potencial de uso, acompanhando às transformações sociais geradas, que no momento 

atual, apresenta os smartphones como uma nova tecnologia que se massificou e passou a 

ser utilizada nos tempos de lazer no isolamento social e fora dele. Se os nascidos no início 

do século XX tendiam a ler jornais, os nascidos no início século XXI tendem a usar seus 

smartphones no tempo de lazer e tudo isso é agravado, no contexto de pandemia do novo 

coronavírus.  

 

Metodologia 

 Para a coleta de dados e análises dos aplicativos identificou-se dois principais 

sistemas para smartphones, o IOS e o Android. O primeiro é da marca Apple e de uso 

exclusivo do smartphone Iphone, e o segundo é utilizado por diversas marcas como 

Samsung, LG, Motorola, entre outras. Internamente ao sistema IOS, há a App Store onde 

é feito download de aplicativos para o Iphone e no sistema Android, há a Play Store com 

a mesma função. Ambos os sistemas são os mais utilizados no Brasil e têm lógica 

semelhante com uma aba de demonstração dos aplicativos mais baixados, dividida em 

aplicativos grátis e aplicativos pagos.  
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Imagem 1: Divisão de aplicativos para download, o exemplo do sistema IOS e 

Android respectivamente. 

 

Fonte: Sistema IOS e Sistema Android. 

 Para este artigo, foram analisados somente os aplicativos grátis, por serem de mais 

fácil acesso, diante de sua gratuidade, e nessa aba, foram selecionados os 100 aplicativos 

mais baixados no Brasil6. Essa foi uma opção metodológica por dois fatores. Primeiro, a 

incapacidade do pesquisador em analisar a totalidade de aplicativos disponíveis nesses 

sistemas, que ultrapassam as cifras dos milhares; segundo, a relevância de se pesquisar 

os aplicativos mais baixados, pois eles são acessados por uma maior quantidade de 

pessoas e impactam de forma mais abrangente o contexto social. Essa seleção dos 

aplicativos ocorreu tanto no sistema IOS quanto no sistema Android.  

 A partir da seleção, o corpus empírico analítico deste artigo foram as descrições 

dadas pelos aplicativos que apresentam suas principais características e funcionalidades 

e foi realizada a leitura de tais descrições com o objetivo de identificar quais e como esses 

aplicativos possibilitariam lazer nesse período de distanciamento social. A seleção dos 

 
6 Essa coleta foi realizada no dia 21 de julho de 2020. É importante salientar que existe um dinamismo em 

relação a posição dos aplicativos mais baixados. Em uma pesquisa piloto realizada dia 03 de julho de 2020, 

alguns resultados foram diferentes dos encontrados no dia 21 de julho de 2020 o que demonstra esse 

dinamismo.  
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aplicativos foi realizada de acordo com a leitura de suas descrições na busca por termos 

que apresentassem relações com o lazer como diversão, entretenimento, divertimento, 

prazer, descanso, entre outros7.  

Imagem 2: O exemplo do Discord na seleção dos aplicativos que possibilitam o lazer. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 Na análise das descrições, foram selecionados 16 aplicativos no sistema IOS e 17 

no sistema Android. Desses aplicativos, 15 eram iguais em ambos os sistemas, um deles 

estava presente somente no sistema IOS e dois somente no sistema Android. Como em 

ambos a descrição dos aplicativos era análoga, optou-se pela seleção dos 15 aplicativos 

iguais, mais o aplicativo do sistema IOS e os outros dois do sistema Android, totalizando 

18 aplicativos. Desses, dois foram excluídos, um denominado Tinder por ter como 

objetivo namoros e encontros físicos, o que não é recomendado no contexto de isolamento 

social; e outro denominado Strava, que tem como objetivo monitorar exercícios de 

corrida e ciclismo, o que é dificultado diante da necessidade de se sair da moradia para a 

prática. Neste sentido, restaram 16 aplicativos para análise que possibilitam lazer nas 

moradias das pessoas.  

 
7 Faz-se necessária a ressalva de que o lazer é muito mais complexo e amplo do que os termos procurados 

para a seleção dos aplicativos. Entretanto, a ideia foi identificar aplicativos mais propensos a oferecerem 

momentos de lazer diante da premissa de que o tempo de lazer se relaciona com momentos de prazer, 

embora nem sempre isso aconteça (MELO; ALVES JUNIOR, 2012). 
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Diante da complexidade da compreensão da descrição dos aplicativos analisados, 

em conjunto com sua consequente interpretação, este artigo se caracterizou como 

qualitativo (CRESWELL, 2010). 

Como suporte, foi realizada a técnica de Análise Categorial, caracterizada por 

“[...] operações de desmembramento do texto [...] em categorias segundo reagrupamento 

analógicos [...]” (BARDIN, p. 201, 2016) e foram elaboradas categorias que reúnem um 

grupo de elementos sob um título genérico, efetuado com base nas características que são 

semelhantes em cada dado analisado (BARDIN, 2016), que nessa pesquisa, foram as 

descrições dos aplicativos. Para isso, foi realizada a investigação das semelhanças entre 

os aplicativos agrupando-os em uma categoria com critérios definidos e que exprimem a 

centralidade da descrição dada pelo aplicativo com as seguintes categorias: 

1) Socialização: nesta categoria estão os aplicativos que possibilitam o lazer, com 

ferramentas de comunicação, de publicação, de compartilhamento, de encontro (não 

presencial), através de áudios, fotos, vídeos e mensagens, com família, amigos e pessoas 

do interesse do usuário. 

2) Entretenimento: nesta categoria estão os aplicativos que possibilitam o lazer e 

oferecem acesso a desenhos, filmes, músicas, novelas, séries e o compartilhamento e 

acesso a vídeos.  

3) Práticas corporais: nesta categoria estão os aplicativos que possibilitam o lazer 

em práticas que se mostram a nível predominantemente corporal, na busca por prazer e 

saúde.  
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Quadro 1: Categorias e aplicativos internamente a elas. 

Categorias Aplicativos selecionados 

Socialização 

Discord 

Facebook 

Instagram 

Messenger 

Snapchat 

Tiktok 

Twitter 

WhatsApp 

Entretenimento 

Amazon Prime Video 

Globoplay 

Netflix 

Spotify 

Youtube music 

Youtube 

Práticas corporais 
Calm 

Meditopia 

                          Fonte: dados da pesquisa. 

 

 Após a elaboração das categorias e da seleção de aplicativos, iniciou-se o processo 

de interpretação e inferência dos resultados com base nos procedimentos metodológicos 

expostos.  

 

Os Aplicativos para Smartphones que Possibilitam o Lazer em Tempos de 

Lockdown: Entre a Socialização, o Entretenimento e as Práticas Corporais 

 Neste momento, as análises serão realizadas com base nas categorias emergidas 

do processo metodológico exposto, dialogando a partir dos aplicativos que possibilitam 

lazer nas categorias Socialização, Entretenimento e Práticas corporais.  
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Imagem 3: Classificação dos aplicativos na categoria Socialização. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 No que diz respeito a categoria Socialização, identifica-se que as possibilidades 

de lazer em período de pandemia estão significativamente relacionadas às redes sociais 

com cinco dos oito aplicativos selecionados com característica central de 

compartilhamento de informações sob diversas formas, como vídeos, foto ou mensagem.  

Esses aplicativos são o Facebook, Instagram, Snapchat, Tiktok e Twitter.  

 Essas redes sociais oferecem ferramentas que propiciam uma aproximação entre 

amigos, família e pessoas do interesse – celebridades, esportistas, instituições etc. – no 

contexto de isolamento social, ofertando novas formas de socialização mediatizadas pelas 

tecnologias com a possibilidade de lazer nas redes sociais.   

 Estudos recentes têm demonstrado o crescimento do tempo gasto com as redes 

sociais, inclusive, tornando-as a forma mais popular de interação via internet 

(SHARAIEVSKA; STODOLSKA, 2017), utilizando-as para o lazer de diversas pessoas 

(SHANNON, 2019; SHARAIEVSKA; STODOLSKA, 2017) e com ferramentas que 
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propiciam conexões, facilitando o encontro de pessoas sem a presença física (FRAGA; 

SILVA, 2010).  

 Apesar das redes sociais propiciarem o lazer, elas não estão livres de tensões e 

problemas em seu desenvolvimento, assim como qualquer outra prática de lazer. Shannon 

(2019) observou nas redes sociais, atitudes de compartilhamento não coerentes com a 

realidade vivida, tornando esse local, espaço para a exposição de vidas glamurosas e 

pouco próximas da realidade, gerando distorções da visão que as pessoas têm da vida de 

outras e das expectativas de suas próprias (CHOU; EDGE, 2012), prejudicando a saúde 

e aumentando os níveis de ansiedade (SHANNON, 2019).   

 Ainda na categoria Socialização, foram identificados três aplicativos voltados para 

conversas e ligações em particular ou em grupos. Esses aplicativos possibilitam o envio 

de áudios, fotos, mensagens e vídeos, além de ligações de áudio e vídeo, caracterizando-

os como ferramentas para o lazer com o intuito de socialização. Esses aplicativos são o 

Discord, Messenger e WhatsApp.   

 Apesar de diferentes, do ponto de vista de suas funcionalidades esses aplicativos 

são semelhantes, mas se contrapõe às redes sociais, que oferecem maior publicidade das 

conexões e compartilhamentos, enquanto esses aplicativos de ligações e conversas 

oferecem maior privacidade.  

Pode-se inferir que, se a pandemia gera isolamento, esses aplicativos de 

socialização se destacam entre as possibilidades de lazer e oferecem ferramentas 

significativas, aproximando as pessoas pelos seus smartphones e as distanciando 

fisicamente, o que é fundamental no atual cenário, do ponto de vista de preservação da 

saúde das pessoas.  

 

 



 

                                                                                                     
               , Belo Horizonte, v.23, n.3, set/2020.                                                                                            

Aplicativos para Smartphones que Possibilitam o Lazer em Tempos de Lockdown 

 Fernando Resende Cavalcante 

382 

Imagem 4: Classificação dos aplicativos na categoria Entretenimento. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

Sobre a categoria entretenimento, identificou-se um total de seis aplicativos 

caracterizados pela distribuição digital de diversas mídias (desenhos, filmes, séries, 

novelas, músicas, vídeos). Três desses serviços são caracterizados por oferecer desenhos, 

filmes, novelas e séries, que são a Amazon Prime Video, Globoplay e Netflix. Outros dois 

oferecem acesso a músicas, que são o Spotify e o Youtube Music. Por fim, o último, 

oferece acesso e compartilhamento de vídeos, o Youtube.  

 Esses aplicativos de entretenimento vêm se popularizando ao longo dos últimos 

anos, principalmente entre os usuários mais jovens da internet (SON; CHEN, 2018) e 

tendem a ser mais consumidos, considerando a impossibilidade de acesso a filmes no 

cinema e a música em espetáculos musicais, que são impactados pelas recomendações de 

isolamento social. Boa parte do tempo gasto com lazer nos smartphones estão 

relacionados ao consumo de filmes e séries no contexto estadunidense (LEPP; 

BARKLEY; LI, 2017) e estes aplicativos, vinculados ao entretenimento, têm sido cada 
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vez mais consumidos e são ainda mais alavancados no atual cenário, propiciando lazer 

internamente a moradia das pessoas e faturando maiores lucros nesses tempos de 

lockdown (ROBERTS, 2020). 

O consumo desse entretenimento pode contribuir para lazeres que propiciam um 

enriquecimento cultural, isso claro, dependendo das escolhas dos usuários e além da 

oportunidade de consumo o aplicativo Youtube apresenta a possibilidade de 

compartilhamento, podendo propiciar um lazer talvez mais “ativo”, não só consumindo, 

mas também produzindo conteúdo. Entretanto, os limites de produzir conteúdo com o 

intuito de lazer são tênues e com o passar do tempo essa produção pode perder 

características de lazer passando a ser trabalho, se assimilando ao semilazer proposto por 

Dumazedier (1974) que consiste na mistura do lazer com uma obrigação. 

Imagem 5: Classificação dos aplicativos na categoria Práticas corporais. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Por fim, na categoria Práticas corporais, foram identificados dois aplicativos, 

relacionados à prática de meditação, o Calm e o Meditopia. Esses aplicativos associam-

se ao combate à ansiedade e ao estresse, a atividades de relaxamento e à melhora do sono. 

 Meditar tem diversos significados, que se alteraram ao longo dos anos, mas 

basicamente trata-se de uma “[...] prática corporal mais introspectiva, com potencial 

reflexivo, de envolvimento de si mesmo, de autocuidado, autonomia e de propiciar boas 

sensações [...]” (VISCARDI et al., 2019, p. 6). 

As práticas meditativas estão relacionadas a processos de busca por relaxamento 

e desestresse e identificar esses aplicativos entre os 100 mais baixados permite inferir que 

há uma tendência na sociedade em procurar uma melhor da saúde mental, o que se agrava 

no atual contexto pandêmico, diante das incertezas e fatalidades geradas. 

Inclusive, em escala mundial, a prática de meditação vem crescendo do ponto de 

vista mercadológico, figurando como uma indústria com faturamentos bilionários 

(GEMAR, 2020) diante de uma população que aumeja práticas de auxílio no 

desenvolvimento da saúde mental.  

 

Algumas Reflexões sobre o Lazer nos Aplicativos para Smartphones 

Lepp (2014a) apresentou que os smartphones geram diversos impactos sobre o 

lazer, alguns positivos e outros negativos. Sobre os positivos, o autor identificou que por 

sua capacidade de comunicação, os smartphones fazem as pessoas se sentirem menos 

solitárias tornando mais acessível a socialização com amigos e familiares. Além disso, 

esses dispositivos oferecem um rol significativo de aplicativos para diversas práticas, 

tornando-os de fácil acesso e o exemplo da meditação pode ilustrar esse ponto de vista. 

 Para meditar, uma pessoa deve se deslocar, o que envolve um meio de transporte, 

trânsito, a violência das grandes cidades brasileiras, pagar um professor, comparecer em 
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um determinado horário, entre outras dificuldades. Hoje, com um smartphone, você 

acessa essa prática com dois ou três toques na tela, com a comodidade de não se deslocar, 

provavelmente pagando um preço mais acessível e em qualquer tempo que preferir. Claro 

que nessa afirmação, não se pode esquecer que esses dispositivos têm um custo, que varia 

entre aparelhos mais baratos ou mais caros, entretanto, a massificação desses dispositivos 

tornou-os quase obrigatórios na atual sociedade, e independentemente se a pessoa vai 

meditar ou não, ela provavelmente terá um smartphone. Isso demonstra um panorama de 

possibilidades que as novas tecnologias ofertaram, acrescendo comodidades às vivências 

do ser humano e tudo isso ampliado nesse período de pandemia, que forçou as pessoas 

ficarem em suas moradias e, ainda assim, com condições de acessar aplicativos em seus 

tempos de lazer.  

Entretanto, o lazer, apesar da busca pelo prazer, não deixa de ser permeado de 

tensões (MELO; ALVES-JÚNIOR, 2012) e em contraposição, se os smartphones 

facilitaram o acesso a determinadas práticas, isso pode gerar tensionamentos aos 

profissionais que atuam nesse campo, que passam a perder clientes para os aplicativos e 

a ter de competir com as novas tecnologias emergentes. 

Além disso, estudos identificaram que usuários de smartphones por longos 

intervalos de tempo tendem a ser mais estressados, ao contrário dos que usam com 

moderação (LEPP; BARKLEY; LI, 2017; SON; CHEN, 2018), tornando fundamental o 

uso desses dispositivos tecnológicos de forma crítica e moderada.  

Apesar do reconhecimento das facilidades ofertadas nesses aplicativos para o dia 

a dia, faz-se necessária uma ressalva. Ao se utilizar esses aplicativos, além das 

possibilidades de lazer ofertadas, eles acessam os dados dos usuários através dos 

smartphones compartilhando-os com grandes corporações, que se utilizam deles de 
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diferentes formas, estimulando o consumo de determinados produtos e influenciando suas 

opiniões políticas8.  

 Apesar deste contexto conflituoso, compreender as novas possibilidades de lazer 

a partir das novas tecnologias auxilia na compreensão do contexto atual, diante de uma 

disseminação global dos smartphones na vida cotidiana, que é um campo em pleno 

desenvolvimento e com carência de análises no Brasil. 

 Por fim, é importante refletir acerca de dois elementos discutidos nesse trabalho: 

primeiro, as categorizações realizadas e emergidas na metodologia (Socialização, 

Entretenimento e Práticas corporais), têm como base a própria descrição dos aplicativos 

e por esse mesmo motivo são limitadas. Ao analisar as descrições, não se levou em conta 

as experiências dos usuários com os aplicativos e uma pessoa pode usar o Whatsapp para 

socializar com um parente distante, e outra, para funções sobre o seu trabalho, e por isso, 

esse estudo para o futuro deve se debruçar na análise desses usuários; segundo, os 

aplicativos, apesar de serem grátis para download, forçam uma assinatura paga depois de 

um determinado tempo de uso, o que coloca em xeque a afirmação de que esses 

aplicativos são mais acessíveis, e talvez o sejam, mas somente por um curto período de 

tempo.   

 

Considerações Finais  

Com o objetivo de identificar e caracterizar os aplicativos para smartphones que 

possibilitam o lazer constatou-se uma diversificação das possibilidades por meio dos 

smartphones, por meio da socialização, do entretenimento e das práticas corporais. 

Entretanto, há um destaque para os aplicativos de socialização, e mais especificamente as 

redes sociais, que vêm em uma crescente de uso no século XXI e permanecem utilizados 

 
8 Para uma discussão mais aprofundada e com reflexões pertinentes sobre o como as novas tecnologias 

utilizam os dados de seus usuários consultar o livro “21 reflexões para o século XXI” de Yuval Noah Harari.  
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no contexto atual. Logo em seguida, os aplicativos relacionados ao entretenimento, 

contribuem para o acesso a conteúdos que podem ser consumidos como forma de lazer 

através de desenhos, filmes, músicas, novelas, séries e vídeos. Por fim, os aplicativos que 

oferecem práticas corporais e relacionados a práticas meditativas dão indícios de uma 

sociedade em busca de saúde mental, pressionando-a na procura por conteúdos 

relacionados ao desestresse e relaxamento. Todos esses aplicativos, no contexto 

pandêmico e permeado por lockdowns, auxiliam no enfrentamento do isolamento social 

dos indivíduos, oferecendo possibilidades de lazer que contribuem na passagem por esse 

momento delicado.  

 Apesar de propiciarem conteúdos que podem ser empregados nos tempos de lazer, 

o consumo desses aplicativos tem de ser realizado de forma crítica e moderada, porque 

altos índices de consumo estão associados a maiores níveis de estresse e ansiedade. Além 

disso, é necessário o reconhecimento de que o uso dessas ferramentas ocorre em conjunto 

com o compartilhamento de seus dados com grandes empresas que os utilizam de acordo 

com os interesses do mercado. Por fim, esses aplicativos impactam na atuação de 

profissionais do lazer, que passam a concorrer com essas novas tecnologias e a ter de se 

apropriar delas no atual contexto social para permanecerem inseridos no mercado. 

 Nota-se ao longo do artigo, um uso significativo de referências internacionais, 

demonstrando que as análises das relações entre lazer e novas tecnologias estão mais 

desenvolvidas – ao menos de um ponto de vista quantitativo – em revistas internacionais. 

É necessário entender esse movimento inicial e ainda pouco explorado sobre o lazer, os 

smartphones e seus aplicativos, e estimular novas análises, que ajudem a compreender 

novas características do lazer não somente na pandemia, mas também fora dela, diante de 

possibilidades infinitas de utilização dos smartphones para o lazer que é um campo de 
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estudos em franco desenvolvimento e requer um maior investimento do campo acadêmico 

científico do lazer no Brasil. 

 Por fim, após a pandemia, talvez seja interessante identificar o retorno aos espaços 

tradicionais de lazer, porque a necessidade de isolamento atual talvez impacte em 

aglomerações no futuro, com base no longo tempo de distanciamentos e lockdowns 

vivenciados pela população.  
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